
Neste domingo, o Evangelho nos leva a refletir o que signi-
fica, de fato, seguir a Cristo rumo ao Calvário. O verdadeiro 
discípulo é aquele que não só cumpre o que Jesus manda, 
mas que nada antepõe ao seu amor. Precisamos amá-Lo 
acima de todas as coisas e pessoas, porque quem não se 
desapega de tudo não é digno do Senhor. Abramos nossos 
corações a uma gratidão verdadeira que nos leve a amar de 
volta aquele que primeiro nos amou. Cantemos com alegria.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Marlene Pastro                

R/.  És um Deus justo, ó Senhor, / e justiça é tua 
sentença! / Trata teu servo, ó Senhor, / de 
acordo com tua clemência!

1.	 Ó Senhor, põe teu ouvido bem aqui, para me es-
cutar. / Infeliz eu sou e pobre, vem depressa me 
ajudar! / Teu amigo eu sou, tu sabes, só em ti vou 
confiar. (R/.)

2.	 Compaixão de mim, Senhor! Eu te chamo, noi-
te e dia. / Vem me dar força e coragem e au-
mentar minha alegria. / Eu te faço minha pre-
ce, pois minh’alma em ti confia. (R/.)

3.	 Tu és bom e compassivo e a quem pode, dás o 
perdão. / Dá ouvido a meus pedidos: meu la-
mento é oração. / Na hora amarga eu te procu-
ro, sei que não te chamo em vão. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.:  A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo este-
jam convosco. (cf. 2Cor 13,13)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
L.: Missal Romano | M.: Pe. José Lauro

Pres.: O Senhor disse: “Quem dentre de vós estiver 
sem pecado, atire a primeira pedra”. Reconheça-
mo-nos todos pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração.    (Silêncio orante)
Solo: Senhor, que sois o Caminho que leva ao Pai.
R/. Piedade, Piedade, Piedade de nós, Senhor. (bis)
Solo: Cristo, que sois a Verdade que ilumina os povos. (R/.)
Solo: Senhor, que sois a Vida que renova o mundo.  (R/.)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano. | M.: Francislei Lima da Silva 

Arranjo: Coral da Paróquia de N. Sr.ª da Saúde
R/.  Glória a Deus nas alturas / e paz na terra a 

todos por Ele amados!
1.	 Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo po-

deroso./ Nós vos louvamos, vos bendizemos/ 
vos adoramos, vos glorificamos! (R/.)

2.	 Nós vos damos graças por vossa imensa glória, 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito./ Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai! (R/.)

3.	 Vós que tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós! / Vós que tirais o pecado do mun-
do, / acolhei a nossa súplica! / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós! (R/.)

4.	 Só vós sois Santo, / só vós o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / 
na glória de Deus Pai. Amém! (R/.)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, olhai com bondade os 
que redimistes e adotastes como filhos e filhas, 
e concedei aos que creem no Cristo a verdadeira 
liberdade e a herança eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Sb 9, 13-18)
Leitura do Livro da Sabedoria.
13Qual é o homem que pode conhecer os desíg-
nios de Deus? Ou quem pode imaginar o desígnio 
do Senhor? 14Na verdade, os pensamentos dos 
mortais são tímidos e nossas reflexões incertas: 
15porque o corpo corruptível torna pesada a alma 
e, tenda de argila, oprime a mente que pensa. 
16Mal podemos conhecer o que há na terra, e com 
muito custo compreendemos o que está ao alcan-
ce de nossas mãos; quem, portanto, investigará o 
que há nos céus? 17Acaso alguém teria conhecido 
o teu desígnio, sem que lhe desses Sabedoria e do 
alto lhe enviasses teu santo espírito? 18Só assim 
se tornaram retos os caminhos dos que estão na 
terra, e os homens aprenderam o que te agrada, e 
pela Sabedoria foram salvos.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 89 (90))
R/.  Vós fostes, ó Senhor, um refúgio para nós.
– 3Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, *
   quando dizeis: “Voltai ao pó, filhos de Adão!”
– 4Pois mil anos para vós são como ontem, * 
   qual vigília de uma noite que passou (R/.)
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– 5Eles passam como o sono da manhã, *
   6são iguais à erva verde pelos campos:
– De manhã ela floresce vicejante, *
   mas à tarde é cortada e logo seca. (R/.)

– 12Ensinai-nos a contar os nossos dias, *
   e dai ao nosso coração sabedoria!
– 13Senhor, voltai-vos! Até quando tardareis? *
   Tende piedade e compaixão de vossos servos! (R/.)

– 14Saciai-nos de manhã com vosso amor, *
   e exultaremos de alegria todo o dia!
= 17Que a bondade do Senhor e nosso Deus †
   repouse sobre nós e nos conduza! *
   Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho. (R/.)
 
2ª Leitura (Fm 9b-10.12-17)
Leitura da Carta de São Paulo a Filêmon.
Caríssimo: 9bEu, Paulo, velho como estou e agora 
também prisioneiro de Cristo Jesus, 10faço-te um 
pedido em favor do meu filho que fiz nascer para 
Cristo na prisão, Onésimo. 12Eu o estou mandando 
de volta para ti. Ele é como se fosse o meu pró-
prio coração. 13Gostaria de tê-lo comigo, a fim de 
que fosse teu representante para cuidar de mim 
nesta prisão, que eu devo ao evangelho. 14Mas, eu 
não quis fazer nada sem o teu parecer, para que 
a tua bondade não seja forçada, mas espontânea. 
15Se ele te foi retirado por algum tempo, talvez seja 
para que o tenhas de volta para sempre, 16já não 
como escravo, mas, muito mais do que isso, como 
um irmão querido, muitíssimo querido para mim 
quanto mais ele o for para ti, tanto como pessoa 
humana quanto como irmão no Senhor. 17Assim, se 
estás em comunhão de fé comigo, recebe-o como 
se fosse a mim mesmo.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia!
V/.  Fazei brilhar vosso semblante ao vosso servo / e 

ensinai-me vossas leis e mandamentos! (Sl 118,135)

Evangelho (Lc 14, 25-33)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 25Grandes multidões acompanha-
vam Jesus. Voltando-se, ele lhes disse: 26“Se al-
guém vem a mim, mas não se desapega de seu pai 
e sua mãe, sua mulher e seus filhos, seus irmãos 
e suas irmãs e até da sua própria vida, não pode 
ser meu discípulo. 27Quem não carrega sua cruz e 
não caminha atrás de mim, não pode ser meu dis-
cípulo. 28Com efeito: qual de vós, querendo cons-
truir uma torre, não se senta primeiro e calcula os 
gastos, para ver se tem o suficiente para terminar? 
Caso contrário, 29ele vai lançar o alicerce e não será 
capaz de acabar. E todos os que virem isso come-
çarão a caçoar, dizendo: 30‘Este homem começou 
a construir e não foi capaz de acabar!’ 31Ou ain-
da: qual o rei que ao sair para guerrear com outro, 
não se senta primeiro e examina bem se com dez 
mil homens poderá enfrentar o outro que marcha 
contra ele com vinte mil? 32Se ele vê que não pode, 
enquanto o outro rei ainda está longe, envia men-

sageiros para negociar as condições de paz. 33Do 
mesmo modo, portanto, qualquer um de vós, se 
não renunciar a tudo o que tem, não pode ser meu 
discípulo!” – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: O Senhor Deus nos chama e nos envia, por 
meio de seu Filho Jesus. Apresentemos a Ele nos-
sas orações e súplicas, dizendo:
Ass.: Senhor, ouvi-nos e atendei-nos!
1.	 Animai, Senhor, a vossa Igreja: que ela continue 

a anunciar Jesus Cristo, vossa Palavra, como 
caminho, verdade e vida, nós vos rogamos:

2.	 Iluminai, Senhor, os nossos governantes: que 
eles promovam o bem de todos com justiça e 
equidade, nós vos rogamos:

3.	 Abençoai, Senhor, todos os brasileiros: que eles 
busquem em tudo o bem comum, a fraternida-
de e a paz, vós vos rogamos:

4.	 Ajudai, Senhor, os nossos enfermos: que eles 
encontrem em Cristo a misericórdia e a espe-
rança, nós vos rogamos.

5.	 Encorajai, Senhor, a nossa comunidade: que trans-
formemos a nossa mesa em um lugar de verda-
deira comunhão e participação, nós vos rogamos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Concedei, Senhor, que todos os cristãos si-
gam a Cristo com coragem e sejam fiéis à condição 
de filhos e filhas vossos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: J. Thomaz Filho | M.: Frei Fabretti

1.	 Quem se propõe cultivar o chão, / preparar o 
pão e, assim, repartir, / pode contar com a mão 
de Deus, / que sustenta os seus e sabe cumprir!



R/.  Grande é o Senhor! / Todo universo, a terra e o 
sol nos deu. / Nos esperava quando amanheceu! 
/ Só nos pediu amor! / Santo é o Senhor! / Vem 
oferece o mesmo filho seu, / pra não dizer que 
nunca se esqueceu / de nos doar seu amor!

2.	 Quem se fechar, esquecendo o irmão, / lhe ne-
gando o pão e, assim, persistir, / vai se enten-
der com a mão de Deus, / que sustenta os seus 
e sabe cumprir! (R/.)

3.	 Quem se fizer contra essa opressão/ que des-
trói o irmão e, assim, resistir, / vai revelar qual 
a mão de Deus / que sustenta os seus e sabe 
cumprir! (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Ó Deus, fonte da verdadeira piedade e da 
paz, concedei que vos honremos dignamente nes-
ta celebração e, pela fiel participação nos sagrados 
mistérios, sejam reforçados os laços que nos unem. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos gra-
ças, é nossa salvação dar-vos glória. Só vós sois o 
Deus vivo e verdadeiro que existis antes de todo 
o tempo e permaneceis para sempre, habitando 
em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus de 
bondade e a fonte da vida, fizestes todas as coi-
sas para cobrir de bênçãos as vossas criaturas e 
a muitos alegrar com o esplendor da vossa luz. 
Eis, pois, diante de vós os inumeráveis coros dos 
Anjos que dia e noite vos servem e, contemplan-
do a glória da vossa face, vos louvam sem cessar. 
Com eles também nós e, por nossa voz, tudo o 
que criastes celebramos o vosso Nome e, exultan-
tes de alegria, cantamos (dizemos) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai san-
to, a sabedoria e o amor com que fizestes todas 
as coisas. Criastes o ser humano à vossa imagem e 
lhes confiastes todo o universo para que, servindo 
somente a vós, seu Criador, cuidasse de toda cria-
tura. E quando pela desobediência perdeu a vossa 
amizade, não o abandonastes ao poder da morte. 
A todos, porém, socorrestes com misericórdia, para 
que, ao procurar-vos, vos encontrassem. Muitas 
vezes oferecestes aliança à família humana e a ins-
truístes pelos profetas na esperança da salvação.
Ass.: A todos socorrestes com bondade!
Pres.: E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo 

que, chegada a plenitude dos tempos, nos envias-
tes vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador. 
Encarnado pelo poder do Espírito Santo e nascido 
da Virgem Maria, Jesus viveu em tudo a condição 
humana, menos o pecado; anunciou aos pobres a 
salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a 
alegria. Para cumprir o vosso plano de amor, entre-
gou-se à morte e, ressuscitando, destruiu a morte 
e renovou a vida.
Ass.: Por amor nos enviastes vosso Filho!
Pres.: E, a fim de não mais vivermos para nós, mas 
para ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou 
de vós, ó Pai, como primeiro dom aos vossos fiéis, 
o Espírito Santo, que continua sua obra no mundo 
para levar à plenitude toda a santificação. Por isso, 
nós vos pedimos, ó Pai, que o mesmo Espírito Santo 
santifique estas oferendas, a fim de que se tornem 
o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, para celebrarmos este grande mis-
tério que ele nos deixou em sinal da eterna aliança. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Quando, pois, chegou a hora em que por vós, 
ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus que 
estavam no mundo, amou-os até o fim. Enquanto 
ceavam, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o cálice 
com vinho, deu-vos graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé para a salvação do mundo! (De pé) 
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que nos 
libertastes / pela cruz e ressurreição!
Pres.: Celebrando, agora, ó Pai, o memorial da 
nossa redenção, anunciamos a morte de Cris-
to e sua descida entre os mortos, proclamamos 
a sua ressurreição e ascensão à vossa direita 
e, esperando a sua vinda gloriosa, nós vos ofe-
recemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício do 
vosso agrado e salvação para o mundo inteiro 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai, com bondade, a oblação que destes à 
vossa Igreja e concedei aos que vamos participar do 
mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo, nos tornemos em Cris-
to uma oferenda viva para o louvor da vossa glória. 
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos 
quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo 
o Papa N., o nosso Bispo N., os Bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos, e todos os mi-
nistros da vossa Igreja, os fiéis que, ao redor deste 
altar, se unem à nossa oferta, o povo que vos perten-



tens conhecimento. (R/.)
2.	 Quisesse eu me esconder do teu imenso olhar, 

/ subir até o céu, na terra me entranhar, / atrás 
do horizonte, lá, iria te encontrar! (R/.)

3.	 Por trás e pela frente, teu ser me envolve e 
cerca. / O teu saber me encanta, me excede 
e me supera. / Tua mão me acompanha, me 
guia e me acoberta! (R/.)

4.	 Se a luz do sol se fosse, que escuridão seria! / 
Se as trevas me envolvessem, o que adiantaria? 
/ Pra ti, Senhor, a noite é clara como o dia! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Senhor, que alimentais e for-
taleceis vossos fiéis com o pão da Palavra e da 
Eucaristia, concedei-nos desfrutar de tal modo 
destes dons do vosso amado Filho, que mere-
çamos para sempre viver em comunhão com 
ele. Que vive e reina pelos séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
(Oração sobre o povo n. 17)

Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Senhor, derramai abundantemente a graça 
celeste sobre os vossos fiéis, para que vos louvem 
os seus lábios, vos glorifique a sua alma e vos exal-
te também a sua vida; e porque é vosso dom tudo 
que somos, seja para vós tudo que vivemos. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho   e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
Letra e Música: Frei Fabreti

R/.  A Bíblia é a Palavra de Deus semeada no meio 
do povo. / Que cresceu, cresceu, e nos trans-
formou, ensinando-nos viver um mundo novo.

1.	 Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos revela 
o caminho a seguir. / Só no amor, partilhando 
seus dons, / sua presença iremos sentir. (R/)

2.	 Somos povo, o povo de Deus, / e forma-
mos o reino de irmãos. / E a Palavra que é 
viva nos guia e alimenta a nossa união. (R/) 

Evangelho Semanal

ce e aqueles que vos procuram de coração sincero 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos que morreram na 
paz do vosso Cristo e de todos os defuntos, dos 
quais só vós conhecestes a fé.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, conce-
dei, ó Pai de bondade, alcançar a herança eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos e todos os Santos, no vosso 
reino, onde, com todas as criaturas, libertas da cor-
rupção do pecado e da morte, vos glorificaremos 
por Cristo, Senhor nosso, por quem dais ao mundo 
todo bem e toda a graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Reginaldo Veloso 
R/.  Se alguém me quer seguir, a si tem que negar, 

/ tomar a cruz e vir, comigo a caminhar. / Se 
alguém me quer seguir, a cruz tomar!

1.	 Meu coração penetras e lês meus pensamen-
tos. / Se luto ou se descanso, tu vês meus mo-
vimentos. / De todas as minhas palavras tu 
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